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LISBOA, 2 DE JUNHO. 
“Correspendencia part. do «Commercio do Porto»). 


Forsm hontem approvadas mais dezoito 


“eleições, prefssendo-se com estas o numero 


de cento e trinta e uma. 

“Dos processos eleitorses recebidos na 
junta preparatoria ainda faltam: para appro- 
var vinte e seis eleições, mas amanhã quasi 
se dorá fim a este trabalho. 

A eleição de Moimenta da Beira não sof- 
frerá, como se dizia, duvida na approvação, 
posto que possa isto ter demora por se ter 
pedido hontem o tecenseamento respectivo, 
pois que houve engano no que primeiro li- 
nha sido enviado á comissão. 

“Sabre à eleição do cirenlo de Arouca a 
cominissão competente apresentou bontem vm 
Mandou-se 


P, 


* Nas dias questões importantes — a das 


j 
irmãs de caridade e a da demora do nosso 


governo, no reconhecimento do novo reino 


e Italia — 0 «Jornal do Commercio» desta 
Ra rompen hostilidades contra O minis 
terio. . 


“Nas camaras, logo depois de constituídas, 
o governa, segundo ouvimos, será lambem in-| 
srpellado 'subre os mesmos dous assumptos. 
hiz-se que sobre o ultimo a interpellação se- 
pao pelo snr. José Estevão. 

PP Na discussão da resposta so discurso da 


Chegou hontem no paquete do Brazil o 
snr. commendador João José dos Reis, com 
sua esposa e filhos. Dirige-se 4 villa de Ma- 
thosinhos, terra da sua naturalidade, onde 
acaba de concluir um magnifico ediificio feito 
no mesmo local onde nasceu, k ; 

Chefe de uma das primeiras cazas do 
Rio de Janeiro, director do Banco do Brazil 
e favorecido com uma fortuna consideravel, 
adquirida honradamente pelo trabalho e por 
uma actividade pouco vulgar, o snr. João 
José dos Reis é um” dos portugnezes mais 
prestaveis no Brazil aos seus patrícios. S. exc.? 
tem tambem tumado activa parte em ludas 
ns subscripções que no Rio de Janeira lem 
sido promovidas em utilidade de Portugal. 
O snr. conde de Thomar como embaixador 
no: Brazil apreciou lanto o esracter franco e 
as bôas qualidades do sor. commendador João 
José dos Reis, que o traclou sempre com a 
maior disfineção. Ainda ha dias ouvimos a 
um empregado da nossa embaixada no Brszil, 
às maiores elogios a s, exc.* 

Tambem veio no mesmo paquete outro 
cavalheiro, possuidor de grande parte da co- 
lussal fortona do fsllecido snr. visconde da 
Guaratiba seu tio. E" o snr. Rodrigo Pereira 
Felício natural da freguezia de S. Mamede 
de Infesta, O sor. Felicio tambem veio acom- 
panhado de sua esposa e seus filhos. 

Tsnto o sur. commendador Reis como 
osnr. Pereira Felício são do concelho di-Bouças. 
Com relação a este concelho dá se n'es- 
te mez de junho uma notavel, coincidencia. 


vor deste concelho, que de too tem sido es- Santos Serzedello e 1 filho, Domingos José 
quecido. Aqui não se cuida em melhoramen-| Goncalves, Fortunato Martins Ribeiro, Bernar- 
tos publicos, não ha estradas e é notavel ajdino de Sena Barros, Bonifacio Antunio Lopes, 
falta de policia. Parece incrivel que o sur. |Jusé Silverio Fernandes, Antonio Baptista Gon- 
presidente da camara, que devis ser o primei-|çalves Francisco Simões Corrêa e 1 filho, Jos- 
ro a procurar satisfazer por todosos mod sjquim Pereira da Silva Guimarães, 1 filha, 
que fessem as mais nrgentes necessidades|Charles S. Zngury, Paulo Luiz Gaignaux, Ma- 
d'este concelho, o deixe assim no abanduno, [noel Alsin, Messias J. de Carvalho Araujo, 
desconhecendo as vantagens que bôas estra-/4 filhos e sua irmã, José Porfírio da Costa 
das baviam de trazer para o desenvolvimen-| Machado, sua mulher, sua sogra, sus cunha- 
to e progresso desta terra. E” bem censu-[da, 1 filho de uma d'ellas, Bernardina Anna 
ravel este desleixo. de Carvalho Machado e 3 filhos, Manoel Ro- 
A segurança publica tambem é pouro|drigues da Silva Roxo, sua mulher e 1 filha, 
invejavel e us ronbos succedem-se com fre-|Francisco Ferreira Goularte, J. Rodrigues 
quencia. Ainda ha pouco vos dei nuticia de|Duarte. 
um roubo e já hoje tenho outro a noliciar. Da Bahia: — Antonio Rodrigues Martel- 
Ha dias foi roubsdo Antonio da Costa do Fio-|lo, Jnsé Teixeira Ribeiro, Henriques dos Reis, 
Ihal e mais um tendeiro, que tinta ficado em| Nanvel de Andrade Bastos, Narciso Barbosa 
sua casa. O roubo sobe a 47 libras. Ha mui-| Marques, Josquim Luiz P Coimbra, Antonio 
ta gente que gosta da bôa vida sem trabalhar, |Loureiro Visnna e sua mulher, Manoel Ber- 
toca, pois, a roubar! nardes da Silva, J. Candida da Conceição. 
Em Poz-Toa tracta-se tambem de crear De Pernambuco : — Francisco Adolfo Va-, 
uma comissão para festejar o memoravel dia |sahag-w, Bernardo Jusé Pereira, Antonio Joa- 
1.º de dezembro, Dizem nos que a commis-|quini de Murses e Silva, A. Jusé da Silva, 
são é composta de pessoas verdadeiramen |Prancisco de Paula Dins Fernandes, sua qu- 
te amantes da independencia da sua poiria |lier e 1 filho, Isabel da Cunha B. de Arau-, 
lgamos com estas manifestações para mos-ljo Pereira, Joaquim Manel Ramos e Silva e, 
trarmos aos nossos visinhos que não estájua irmã, J. de Almeida Soares Lima Bastos, 
no animo dos portuguezes deixarem correr|Antenio Augusto Ferreiro, Jusé Joaquim Fer 
à revelia ossas ideias de iberismo, de quejnandes da Rocha Visana, Jusé Josguim Gon- 
tanto se tem oceupado a imprensa hespanho-|calves Salgado, s Es 
la. São, portanto, muito dignos de louvores Faliccimentos no Etto de Janel- 
as pessoas que concorrem para solemnisar|ro. — Falleceram no Rio de Janeiro, desde 


o notavel dia em que sacudimos O jugo cas- 


= jcorôs tambem não é possivel deixar de fa- 
cjzer menção do facto. Havendo sido erigido 
um novo reino que lem squi o seu repre- 
sentante, mas que ainda não foi davidanen- 
te recebido nem aquelle reconhecido, é pre- 
eiso que o governo se explique a este respeito. 


que vai. ter lo 
to, o resultado Es 
tenhamos ocasião de n 


oductos sabidos das 
Eis, tendo coraçã: 


telhano. 

Neste mercado regulam os generos pe- 
los segtintes preços : 

Trigo 600 réis o alqueire —Centeio 540 
— Milho 400 — Cevada 380 — Vinho de cun- 
sumo 458000 a pipa. 


Sendo de todos os seus filhos ausentes no 
Benzil tres aqueles a quem se suppõe mais 
consideravel fortuha, dous são os que che- 
garam hontem eo outro, que é o snr. Juão 
Pinto d'Araujo, irmão do bonrado capitalista 
dessa praça, o snr. Jasé Pinto de Araujo, 


z pode ser in- 
diflerente sos adiant E a 
t nda que poapóta a q sa raias qies 
por emquanto, altenta a nossa, QANEA Pede 
trial, tem de limitar o resultado do ai iba 
do braço portuguez ? Seria ren ado filho da 

o que se não regosijasse 
= tp irabalho n ional fosse, 
l ndo. o pensafter 
endo contrilit4F a na 

to, mostrolçse di- 
um passo d&Bran- 
ão publica. À As- 
uense pondo á WIs- 


sociação Comwmercisl Por 

posição dos expositores o bello e espa: 

i Isa, compenetrou-se da frate 

e ligar os individuus do com-! 

as diferentes industrias, que 

a moior desenvol- 
EE 


cionaes tomam a peito este duello, em que as 
armas são os productos que os instrumentos da 
officina prepararem, e os planos deataque os 
que a imaginação offerece so primor do ar- 
tefi fiamos que nem uma só fabrica 
deixará de vir ocenpar o seu lugor neste carm- 
po de paz a que o Porto os convida, 
- À exposição impõe sos fabricantes dv 
Porto uma grave obrigação, que o seu, brio 
não saberá esquecer. Avultam no Porto ofli- 
cinas com que se não depara no resto do paiz. 
Desde a mais opulenta fabrica até á mais bn- 
milde, todas tem de contribuir para o en- 
andecimento do acto que se vai presencear 
terra, que tanto tem sabido elevar-se pela 
industria e pelo commereio. Se lodos os fa. 
bricantes do psiz vem so Porto com o lvn- 
vavel fim de dar uma demonstração do va- 
lor do trabalho nacional, não serão os fabri- 
cantes do Porto que deixarão de patentear « 
que são e o que vale o seu continuado esforço 
para aprimorar a mão de obra, e alargar, a 
escala da diversidade dos productos. 

Para este resultado empregam lodo ozê- 
lo as pessoas immedistamente encarregadas 
da exposição. E” um acto palriotico que nós 
confiamos será coroado como merece, e co- 
mo cumpre a uma população de tanta nomea- 
da como o Porto é, O louvor e 0 agradeci- 
mento da imprensa portuense será um dever 
a que ella não saberá faltar. 


JORNAES E LIVROS. 


VI 


usado do n.º 128) 


, (Contim! 
ed 


Eu bem sei que 4 reputação do snr. Re- 


natural da Indi 
o 


“O dia em que o snr. José Estevão fal- 
ler ds questão à concorrencia nas galerias 
ha-de ser immensa. 

Ha ainda mais uma questão gravissi- 
ma que tambem vai occupar o parlamento. 


da lE a da confirmação do novo arcebispo de 


6ô4, com a cundição, segundo se diz, de 


“elle proprio ir receber as bullss a Roma. 


Nesta questão diz-se que lomarão par- 
te, entre outros snrs. deputados, o snr. con- 
selheiro Ferreri, Francisco Loiz Gomes, 
+ é Ricardo Guimarães. 

Hontem ficaram as acções do banco de 
Portugal à 5978000 réis. E 

“As acções do banco Mercantil do Porto 

as da companhia de Lezirias tambem su- 
am de preço durante a semana. As pri- 
iras ficaram a 2628000 e as segundas a 
réis. , 
ertificados da divida deferida tendem 
tambem pera subida. Estão jáa 40 — 40 
e meio. . 
- As inglezinhas deixam o seu bello con- 
vento nesta capitel para irem para IÍngla- 
terra, onds compraram outro edifício a fim 
dese estabelecerem alli. 

O convento das inglezinhas em Lisboa 
data do tempo da-perseguição feita sos ca- 
tholicos por Henrique VIII. 

“Como o convénio de Lisboa é proprie- 
dade particular das religiosas inglezinhas, vai 
ser vendido por-ellas. E” provavel que seja 
comprado para um azylo ou outro qualquer 
estabelecimento. 

Ouvimos dizer que a resolução tomada 
pelas virtuosas relígiosas de Santa Brigida, 
quanto a deixarem Portugal, fôra em con- 
sequencia dos factos que se teem dado con- 
tra as irmãs de caridade. 

A «Politica Liberal» tem já por duas 
vezes perguntado pelos trabalhos da junta 
liquidataria de” companhia do Grão Pará e 
Maranhão, Pernambuco e Parabiba, mas nin- 
guem lhe responde. 

O governo tem ingerencia na referida 
junta, 6 tem um jornal semi official. 

Mas não admira que ninguem responda 
à «Politica Liberal». Quando se come não se 
& junta percebe regularmente os seus 
vencimentos. D'este facto podemos nós infor- 
mar a «Politica Liberal» com toda a exa- 
clidão. 


O SS 
gica, mas pelo acertado do. pensamento, que 
não é só portugnez, é europeu. 

Eu tenho saudade vivissma da patria, 
mas ha casos em que f-lgo de estar longe 
della, Este é um. Affastado dos hômens 
eminentes do nosso Porlugal, conservo inta- 
elo o sentimento de respeito e de amor, que 


bello da Silva não carece ode quera minha 
voz sa reuna ás que deitados os cantos do 
reino o proclamam comb um dos mais fe- 
cundusve brilhantes escriptores de Portugal, 
umas eu sinto prazer especial em congratu- 
lar 'me com os meus compatrivtas de termos 
engenhos tses: n'esta quadra de somnolenta 
decadencia do nosso; paiz. 

“O sne. Rebello da'Silva tem estados mui 
solidos, grande instrúeção, tslonto extraor- 
diúario e: fscilidade, incrivel , porém o que 
le “é mais pasmoso é a faculdade da de- 
dueção, que assim chamo eu a um-certo sdi- 
vinbar, pelo qual os homens superiores sa- 
bem a fundo o que não leram, nem viram, 
nem pessoa alguma lhés conton. 

As provas da sua aptidão como roman- 
cista; como orador e como publicista são de 
ba muito conhecidas e respeitadas, porém es: 
tés ultimos tempos: revelatam novos dotes 
que, de certo, darão a0 seu nome reputa- 
ção europêa. O/snr. Rebello é tambem his- 
toriador e eminente como: mestre.- 

Os tres. prefacios dos volumes que já 
publicou em cominusção á ubra do visconde 
ale Santarem são improvisos de grande va- 


lor, não pelo estylo, que é excelente, não |sivel, 


pela verdade historica, que é incontestavel , 


não pela deducção, que é rigorosamente lo- 


nas outras partes do mundo se desenvolve 
tracto e que em Portugal se perde 

ele. ' 

E não me contradigam n'este ponto, por- 

Que lhes posso provar com exemplos vivos a 

verdade do que affimo. Em França, em ln- 

glaterra, em Allemanha bomens como Cas- 


“|tilho, Rebello, Mendes Leal, Corvo e tantos 


outros seriam objecto" de veneração e respei- 
to especial. Entre nós permitte-se-lbes viver, 
nem sempre pacificamente, e já não é puuco. 

O que teria feito de Garrettoma nação 
civilisada? Terin alguem. ousado rir da ca- 
belleira, mofar do fraque, escarnecer da ben: 
galinha, zombar do postura do corpo e mil 
outras oúsadias com que tractaram vivo um 
dos maiures engenhos que a Eoropa viu mor- 
rer; neste seculo? Pois do seu tempo me 
lembra que mais sem ceremonia e desamo- 
ravelmente o tractavam do que se elle, em vez 
de fazer «Camões» e «D. Branca» livesse loja de 
cambio e- de agiotal usura na Praça de D. 
Pedro ou na rna dos Douradores | 

Eu creio que, se por lá estivesse, havia 
de sercomo os outros. Não me sinto com 
virtudes snperiores ás da outra gents, E” pos- 


perto, das nossas maiores capacidades, as 


é mesmo natural que á força de viver 


deve chegar por estes dias do Pará na barca 
«Amasona», propriedade do mesmo snr. João 
Pinto de Arnujo e ds respeitavel casa d'es- 
sa mesma praça dos snrs. Pinto É Rucha, 
sets sobrinhos. 

Não ha exaggeração, pelo que temos ou- 
vido a diferentes pessoas bem informadas ,| 
em caleulsr n'uma cifra não inferior a mil, 
contos de réis a fortuna dos tres individuos 
que vimos de referir. 

-* 0 vaporal. Estephanin», paras Africa, 
só sahiu hojês Foi uma segunda alteração 
do dia de sahida. 

Conduziu mais degredados. Foi o resto, 
que estava no Limoeiro. 

Hoje é domingo. Não ba, portanto, co- 
tações. 


CARRAZEDA DE ANCIÃES 30 DE MAIO. 
(Do nossu correspondente.) 

A morte do snr. barão de Forrester foi 
aqui muito sentida S. exe.º era estrangei-, 
ro no nome, mas nacional nas acções. O 
Douro perdeu um dos seus melhores ami- 
gos. Alguns engenheiros que vieram d'essa, 
cidade teem dado alguns liros no Cachão 
para vêr se apparece o cadaver, mas Indo, 
tem sido baldado. Os engenheiros voltaram, 
já para baixo. 

No dia 27 choveu constantemente e no| 
dia e noite de 28 igualmente. Esta agua fez| 
em-parte bem, mas, se continuasse, faria gran- 
de mal á lavoura, pois que já começa a es- 
torvar as segadas de cevada é centeio, prin- 
cipalmente na Villariça. 

Os vinhedos estão magníficos e promel- 
tem uma bôa colheita, apesar do oidium já 
ir atacando algunias videiras de mais má qua- 
lidade, como são às chamadas alvaralhão , 
moscatel e outras. 

As oliveiras não podem estar melhores, 
a alimpação não tem sido má, havendo es- 
peranças de uma excellente colheita. Oxalá 
que ellas nos não enganem, como tantas ve- 
zes lem acontecido. 

As primeiras agoas fizeram muito bem 
aos centeius e lemos fé de que teremos tam 

bem uma bda colh-ita, se nao continuarem. 
Como tendes sempre mostrado muito in 

teresse pelus progressos d'esta inf-liz provin 

| peço-vos que levanteis um brado em fa- 


ee eim 


NOTICIARIO. 


Passageiros do EBrazil — O vapor 
paquete inglez «Magdalena», entrado em Lis- 
boa, no dia 1º de junho, conduziu do Rio 
de Janeiro, Babia e, Pernambuco, os se- 
guintes passageiros; 

— Do Rio de Janeiro: — Francisco Anto- 
nio Telles de Castro, Juão Antonio Tell=s de 
Esstro, João Gumes dus Santas Portella, José 


José Ribeiro de Souza Fontes, José Domin- 
gos Gonçalves Padrão, Helena Carolina de 


Antonio Fredrrico Sampaio, A. Pinto de Cas- 
tro, Manoel Martins Nogueira e sua mulher, 
Francisco Gomes de Oliveira, Joaquim Fran- 
cisco da Silva Mais, Maria Rosa de Jesus 
Cunha, 1 afilhada e 1 filho, Manoel, Pereira 
de Amorim, José Maria Fragoso, Francisco 


José de Souza Brandão, Bernardo Gonçalves 
da Costa, Luiz Francisco de Carvalho e 1) 


filho, João José dos Reis, sua mnlher, 6 fi-. 
lhos e 1 sobrinho, Rodrigo Pereira Felicio, 
sua mulher e 5 filhos, J.sé Manoel Martins, 
Domingos Duarte da Silva e 1 filbo, Luiz 
Fernandes de Azevedo e sua mulher,. Fran- 
cisco Munoel. Domingues, Jusé Baptista Pom- 
beiro, Bernardino F. de Araujo da Silva 
Ferraz, Joaquim Antonio Peixoto Guimarães, 
Antonio Alves Ferreira Castro, Filippe Mo- 
reira Leal, Francisco Ferreira Gimbres, sua 


seca Vieira, Manvel Bento Gonçalves, Ricar- 
do José Ferreira, João Maria Martins, Anto- 
nio Martins de Oliveira, sus mulher e 1 
filha, António José de Souza Lima e sua mu- 
lher, José Lopes, Luiza Neves da Silva Mo- 
rses, Narciso Antonio de Campos, Manoel 
Alves de Abreu e Juão da Rocha Campus, 
Manoel José de Souza Azevedo, Francisco 
Ferreira Mendes, Manoel Pereira Machado, 
Jão Pinto da Fonseca, José A. Baganha, 
João Domingues Vaz, João Ferreira Sam- 
paio, Bernardo Lene de Rezende, Manoel 
F rreira do Valle, Joaquim Lopes da Silva 
Basto, José Couto da Silva, Jusé Chaves Netto, 
J José de Freitas Guimarães e sua mulher, An- 
tonio da Silva Machadu Souto, Antônio Jusé .lus 


que se usam entre os portuguezes: Longe da 
patria, não me acontece assim. O meu res- 
peito e a minha estima conservam-se inalte- 
raveis e alé augmentam com o exemplo du 
que por cá vejo praticar, 

Agora dizem que, o governo propozera 
ao Rei e alcançára uma, commenda para q 
snr, Rebello e outra parso snr. Mendes Leal 
Ora ainda bem. Andaram por ahi esses gover- 
nos a pôr comendas em tendeirus de más 
contas, em negociantes de contrabando e em 
tonantes de toda a especie. Já era tempo de 
mudar o vento e de m strar ao publico que 
essas recompensas, no fim de ludo, lá vão dar 
tambem ao verdadeiro merecimento. 

Mas voltemos ás obras do snr. Rebello. 
O primeiro, volume da «Historia de Portu- 
gal no seculo 16 e 17» acaba de sabir á luz. 
Não posso dizer nada ácerea d'esse livro, por- 
que ainda cá me não chegoa, nem tão pouco 
me é permittido apreciar o talento do snr. 
Rebello como professor, porque me não foi 
dado assistir ás suas lições, mas pelo que 
delle conheço já, estou convencido que é um 
dos homens mais eminentes de Portugal. 

O espirito da epocha, que em muitos 
dos nossos homens notaveis deste seculo fui 
adventicio e em alguns simplesmente pos- 
tiço, nos escriptos do snr. Rebello transpa- 
rece nataral e espontaneo, como de nascença 
que é. Postos em francez Ou em italiano, po- 
deriam ser assignados pelos homens mais dis- 
tinctos destas duas nações, sem ser necessa- 
rio alteral-os para os naturalisar, Este ca- 


das nações pequenas e affistadas do movi- 
mento geral da civilisação, was onde se en 
contra não ha que duvidar, cum esse cusn 
politsmo da ideia está o genio e a inspira- 
ção divina, 

A publicação do primeiro volume da «His 
toria de Portugal» nos dous vltimus seculos, 
precedeu de poucos dias as eleições gerses. 
O snr. Rebello, que era deputado por algu- 
res, não sahiu da una fatidica dos fados mo 
dernos com as hontas da reeleição. Não quiz 
mais occhpar-se das cousas publicas ou os 
eleitores quizeram castigarilhe uv arrojo de 
publicar um livro patriolico, a que as cir- 
cumstancias aclnaes acrescentam o valor ? 

Qualquer que seja a causa d'esta inter 
rupção dos trabalhos parlamentares do snr. 
Rebello, o ostracismo dos elritores mostra 
bem o estado da opinião dentro do reino. 

Portugal está cheio de periodicos, N'el-| 
les não faltam commemorações enthusisslicas 
do merito litterario dos nossos melhores 
eriptores Nesse assumplo O jernalismo 
luguez não é mesquinho, n=m ciumento. Não 
analysa, porque talvez não lhe sobeje tempo 
para lêr com esmero, mas louva e engran- 
dece o mais pequeno trabalho, 

Na pequena area da nossa terra não ha 
quem não saiba o nome e qualidades dos 
principses bomens de letras de Portugal e 
nenhum assignante de provincia ignora que 
as lições do snr. Rebello mereceram a pre- 
sença e attenção do Soberano é das pessoas 
mais distinctas da capital. Fallou-se d'isso 


Pedro da Costa Queiroz, Joaquim. da Silva, 


Mattos e 5 filhos, Francisco Jusé Pacheco, | 


Silva San 


mulher e sna sogra, João Rodrigues da Cruz| 
e sua mulher, Júão Maria, Francisco da Fon-/ 


racter enropeo das producções do snr. Re-|em todas as boticas do reino. Contou-o sos 


viesse a lractar com os desaçanhados termos 


bello da Silva raro apparece nos escriptores'duentes o cirurgião e o medico e antes e 


24 de abnl mé 7 de maio 
bditos portuguezes ; 

José Soares Pinto da Cunha, 26 annos, 
solteiro — Augusto Meximo Pimenta, 41 a. 
ensado — Antonio Francisco 24 a. s— Manoel 
Antonio Cardia, 21 a. s— José da Silva, 18 
a. s— José Domingos da Silva Torres, 51, 
a. s— João Iguacio de Sousa Netto, 17 a —, 


» 05 Seguintes su- 


[Vicente Maria, 20 a — Manorl Jusé Gunçal-, 


ves, 52 a. viuvo — Francisco de Mattos, 55 
a. c— Angelica Augusta d'Avila M nezes, 34 
a. c — Manoel Pinto de Sonsa Maia 16 a — 
José Antonio Alves d'Abren, 48 a. s— Gas, 
par Machado, 45 a. c— Manucl José da Sil- 
va, 45 a. vinvo-— Feliciano Pereira, 38 a. s 
Manoel Martins Corrêa, 26 a s — 
Jacintho Teixeira de Maltos, 78 a. s — An- 
tonio Corrêa da Silva, 23 a. s — Marianna 
de Jesus, 41 a, c— Braz da Silva. 21 a. s— 
Joãu Borges, 28 a, s — João da Costa Lima, 
36 a. c— Antonio Pires, 14 a — Manoel 
Ignacio Gouvêa Dantes, 41 a. s— Antonio, 
de Sousa, 56 a. c — Joaquim Ferreira, 27 
a, s — Judo Bernardes, 20 a, s — Maria Vi 
ctorina da Conceição, 27 a. c— Manoel Fra 
cisco Moreira, 33 a.-s — Francisco Antonio 
da Silva Pinheiro, 48 a c— Maria Lucia, 
da Silva Hoffmann, 56 a — Josquim Perei- 
ra da Silva, 60 a. viuvo — Antonio Joaquim 
d'Araujo, 44 a. s — Josquim Pereira Kar, 
42 a.s —João Francisco do Rego, 22 a. — Ma- 
noel Gomes Faria, 24 a. c— Antonio da 
1s, 45 a. s — Manoel Ricardo, 33 
a. c— José da Silva, 13 a — Anna Thoma- 
zia de Souza, 70 a. viuva — Maria Condida 
Teixeira, 54 a. s— Josquim de Mello Fer- 
reira, 43 a. s— Ildefonso Ferreira do Con- 
to, 20a. s — Manoel Joaquim dos Santos, 29 
8. s— Antonio José Maurício, 284. s—Fran- 
cisco Pinto Camillo, 16 a — Justina Roza de' 
Oliveira, 70 à. vinva— Theodora Thereza de 
Jesus, 25 a. s — Manoel Jacintho Monteiro, 
43 a. c— Francisco Luiz de Souza, 86 a. 
viuvo — Maris Clara do Coração de Jesus, 
41 a. c—José Rudrigues, 30 a. e—Josguim 
alves, 28 a. c — Colombo Xavier Ferreira, 
36 a. s— Joaquim da Trindade, 22 a. s— 
José de Suuza, 31 a. c— Antonio Domingues, 
14 a — Joaquim da Costa Gorgulho, 31 a. 
s — Manoel Francisco de Souza, 16 a—José 
Rodrigues, 25 a. s—Jusé Martins Gonçalves, 
60 a. e. 

Falta de policia. — 4 gente que se 
reune na Praça de D. Pedro, a ouvira mu- 
sica, no fim das tardes dos dias santificados, 
queixa-se da falta de policia, de que se apro- 
veilgm Os gatunos para explorar as algibei- 
ras dos dilertanti, roubando lenços, csi- 
xas, ele. 


E ae 
depois da missa do dia conversou a esse res- 
peito o cura da freguezia com o morgado da 
terra, que lem uma estante com livros. 

O «údio velho, vão conça» e a «Muci- 
dade de D João VY» encontre, eu em Cami- 
uha e sei que se nchaúr em Mirandelia. À 
«Uluma corrida de touros em Salvaterra» 
dizia-me um homem da Regoa que era um 
pedaçinho de portuguez que lhe enchia a al- 
ma. Já se vê que às letras portuguezas não 
falta notoriedade, nem acolhimento. 

Pois muito bem. Chega vdia da eleição 
e esses mesmvs admir dores do talento do 
homem negam-lhê o seu voto e excluem-o do 
parlamento. Nós sonios assim, mas sumos 
wal. Os destempéros da vrna em Portugal 
provém da antinomia em que está a orpani- 
sação adwinistrativa, que é ultra-centralisa- 
dora, com a lei eleitoral que adoptou e com 
tmbuita razão o principio contrário. 

Mas isto não é para este lugar, maior-, 
mente tencionando tractar da questão mais 
largamente em outra parte. 

O snr. Rebello é já um bomem supe- 
rior, mas a sua idade « disposição permitte- 
nos ainda esperar d'elle muito mais. Pela 
nossa parte, podêmos assegurar, sem receio de 
nos enganarmos, que no dia em que elle 
quizer dar á Europa uma amostra do seu la- 
lento em lingua que seja mais conhecida do 
que a nossa o seu nome lerá fóra dv reino 
a aulhoridade que Prescott conseguiu alcan- 
car no mundo inteiro. 


A A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, 
Pariz 11 de maio de 1861, 


1! 
ra todos; mas, 


O recreio é poblico e 
o local onde 


O COMMEÉRCIO DO PÓRTO, 


um 


cost 


havendo 1:010 premios e 4:990 brán 


jos serão: — 1/d8/44:00 jg900 
08000 — 1 de É E =1 
— 1 de 4008000 = 2ude Do 

— e 


co Blrurgica. =0/— 4 dh: — 38 de 10 
conselho escholar decidiu, no sabbado,|78800 — &1 de 928000 ao numero que se 
que no “dia 8 se pozesse ponto.em todas asfettrahir “depois de tirados os mais premios 


aulas, e-que no dia 10, peta 1bora da 
tarde, se désse principio ao encerramento 
das aratrientas. ta 


zido pela fabricação de oleo d 
peixe. » : 
“Em 


quê morte notas 

ral ou Yiólerita, datá de ba mais ] 

. mezes. Ficaram no local do appareci 
cabos de policia, e a hir alli a jus: 
tica Criminal, para sé lavrar O competente 
aut j iv 


. Já não ésem tem 


lhralia, onde estivera muitos annos, e de 


A venda dos bilhetes terá hoje lugar 
em Lisboa, ea extração no dia 15 do cor- 
fente. y 4 
O incendio de Glaris. — às noli 


a,/ da cidade incendiada. | 


óspera, da, dd 
azem-se excavações para descobrir os 


ensas foram destruidas pelo 
pessoas se acham sem asylo. 
- Caso notavel. — Deu-se ultimamen-, 
te em Inglaterra o caso seguinte: 

«A 5 de dezembro passado foi levada a 
um tribunal inglez uma causa em que, era 
author William Stirbel. gd A 
“- Discutida a causa, os juizes decidiram 
ar do author, que recebeu uma somma 
perto de 17 Jib, st. que elle reclamava 


de 


resi ido á audiencia encontrou-se n'us 
iagem co M. Súrbel, que lhe foi apre- 


nlado por um terceiro. 


semelhante acção. Disse que, vinha da Aus-. 


trazia uma fortuna, . + a “=: 
omludo, os pormenores do processa es- 
tavam tão presentes na memoria do magis- 
irado, que não pôde resistir, ao desejo de fa- 


- Passados.alguns mezes, o magistrado que 


onde! 


- -Assemb Portue 


zer algumas averiguações, que o levaram a des-. 


12! 
avisos a hélice e rodas, 14 baterias fidfinos 
tes a helicey 57 Ennbpueirasa belice, 4h trunss 
portes a bh e“bm návio 
Entre os navios de velas tem 8 naus, 
25 fragatas, 13 corvetas, 21 brigues, 26 na- 
vios leveirs e 33 transportes. 
Erevolução dos coztahetros. — 
Conio os particulares em Napoles adoptaram 
o costume de mandar buscar a comida feita 
ás casas de pasto, 70D cozinheiros, que; por 
esta molivo, se achávam desarranjados, re: 
vollaran-se e nos dias 22.e 23 de abril Jestrui- 
ram todos jantares. que dos restaurantes iam 
para as casas. As ruas de Toledo, Chiaja e 


-| Riviera de Chinja estavam de um extremo a 


outro alastradas de sopa, guizados, peixe 
frito, aves e carne assada. . 

. Foi um grande dia de festa para os laz 
zaroni, a quem a desgraça dos cozinheiros 
proporcionou uma upipara comida, 

“No dia 24 interveio à policia e dizia-se 
que ia ser chamada, para o caso, a guarda 
nacional, que, de € + empregaria maior 
energia, para evilar que as sus familias ficas-. 
sem sem comer, como nos dous dias acon- 


legéra. a ana 
anel mb ci oa sup pô 
á primeira Ji 


Ainda que, á prif sis deva pa- 
recsr um pouco ridiculo vêr patrulhas de for, 
ca civica estoltando assados e guizados, a 
verdade é que não póde haver cousa mais 
justa para um homem do que armar-se e 
pelejar em defeza dos seus viveres | 

Os caminhos de ferro. — Não é 
possivel fixor a epocha nem o nome do pri- 
meiro que imaginou as vias ferreas, porém 
é certo que panier pertence a glória 
da descoberta e 05 seus aperfeiçoamentos. | 

Em 1630. 


deira e foram solirendo diversas modifica- 


“ Naluralmente veio á conversa o proces-|ÇÕES. . jo NUR 4 E” 
Eo, e com EA miração do magistrado, Em 167 tractou-se de os tornar de mais 
NE Slirbel decl be que nuncê lentára| duração, revestindo os carris com, chapas de 


ferro. 


Mais tarde o engenheiro William Rey 


R 


«Em 1630 ou 1649 eram. já cunhecidos]l 
no condado de Durham os railways para o| 
serviço das minas de corvão. Ecam de ma-| 


nolds introduziu os rails fundidos. Reconhe;|leE! 
ceu-se logo as vantagens de que, em lugar,| 
de ter o rail os rebordos, que impediam. o|Pº 
desvio da roda, os livesse esta, evitando que dido 


se. — No do- 


mingo procedeu-se à eleição para os diffe-|cobtir que havia um segundo Stirbel no con- 
Fam ae da PERNA PIN N ficando) dado. ni Mriar Tata siaclamentã os mes- 
eleitos os snrs. : dt E e mos sobr es do Sifjonto australiano e 


“. Presidente, barão des. Lourenço Es vice- 
presidente, Francisco Pink Be: sa— [hesoureiro, 
João Antonio da Silva Guimi nãos — 1.º sem 
cretario, Francisco dé Salles Gomes Cardozo 
=—2.º dito, Joaquim “José Gonçalves Basto Ju- 
nior. rini me 4 

Directores effectivos— Antonio Fil 

0 — te Lopes da 
Jeronymo de Oliveira é Silva — João tp 
z — João, 

ro Mesquita 


de Oliveira Gama 
— Antonio José Vieira Machado Junior — Da- 
mião de Oliveira Pinto — Fernando Maria Pe- 
reira dos Santos — Francisco de Assiz Rodri- 
gues Azevedo — Henrique Borges de Castro 
= Jodo Mendes Ozorio — Josguim Nogueira 
Gandra — José Duarte de Oliveira A PRA. 
Gualberto Sosres. | : 

* Comissão fiscal — Cosme da Cunha Ca- 
brol — Delfim da Cunha Lima José Martins, 
de Azevedo. v d EE q 

- Aeção merltoria. — O snr. Miguel 
José Raio, que, vindo do Pará, chegou ul- 
timamente a Braga , sua naturalidade , deu 
500) réis para a fundação d'um asylo 
d'infencia desvalida, na dita cidade. 

Grande trovoada — No dis 24 de 
maio bunve no concelho ;de, Ca, districto 
da Guarila, uma violenta trovoada, que cau- 
sou dlguinas desgraças. Um rapaz guardador 
de ovelhas, estava recolhido na capella da 
Senhora do Espinheiro, quando alli cabia um 
raio que q deixun lezo de um braço, e ma- 
tou 50 e tantes orelhas do rebanho. 

Um individuo por nome Joaguim dos San= 
tos, ia por um stalho quando outro meio o 
matou e a um cão que o acompanhava. 

", Viação publica, — O «Diario do Lis- 
bos» publica uma nota da despeza feita com 
as estradas do reino no quarto trimestre de 
4860 e desde o comêço d'ellas. D'esta nota, 
resultá que a despeza feita com estradas nos 
diversos districtos do reino desde o seu co- 
mêço-até so fim do anno-de-1860 foi s-se- 
guinte: 

Districtos de “Vianna, Braga e , 


PTb to 
-|juizo, 


tinha proseguido um processo, tomando o lu- 
Bar. dedo. em ob aúsissi 
“De indagação em indagação, foi a casa 
do tal Stirbal, e ha lamina de latão da por- 
ta, á moda. ingleza, lê o nome de Wil. 
liam Walter Stirbel. Todas estas averiguações 
dera 


amava Harrissou, 


ilho, que se o bj 
múitos annos se installára no condado com 
o nome de M. Stirbel, e em nome do verda- 
deiro M. Slirbel pozera muitas causas em 
+ Oque é mais, exercia as funeções de 


EA que o outro era legalinente. O fal- 

so Slirbol tinha talento. À justiça tomou con- 
ta do ento. a pr 

a mm Um joven es- 

2 lleme ,inven- 


tographo , consegue que a segunda ponta 
do mesmo insttuímento separe de uma massa 
de gesso ou bárro preparado para a modu- 
lação, uma estálus em relevo, exaclamente. 
parecida com o modelo, de iguaes , reduzi- 
das ou angihentadas dimensões n'uma propor- 
cão qualquer. A photo-esculptura setá no ri- 
gor da palávra, uma esculplura completamen- 
te mecanica, feita sêm a intervenção dos de- 
dos, du o cinzel do artista, e que graças à 
photographia, qualquer pessoa poderá execu- 
tar mesmo sem conhecer o desenho. 

À photo-esculptura vai pois subslituir a 
nhotographia, e dentro em pouco a donzella 
em vez do seu retrálo em. papel terá de dar 
ao namorado uma figurinha de gesso, cópia 
fiel da sua pessoa, e que para maior illu- 
são poderá ir vestida conforme o, original, 

Como se faz fortuna. — Um jor- 
nal estrangeiro conta do seguinte modo a ori= 
gem da fortuna de Rothschild : 

« Rothschild 1.º era um bufarinheiro de 
Francfort, que andava com a sua caixa áscostas. 

Um dis, lançou 3 florins n'uma meia de 
lã e disse: « Esta meia ba-de encher-se. p 
Quando a meia se encheu de Norins, pegou 
n'um sacco e disse: 
cher-se. » 
= Prabalhou- -economison, foi sagaz, “in= 
telligente e activo; levantava-se ao cantar 
do galo, andavá sempre, comprava, vendia, 
ganhava em tudo, e o sacco encheu-se; e, 
quando este não podia conter mais florins, 
Rothschild procurou então um cofre e disse: 


se, o Ouro é 8 prata tonverteram-se em pa: 


gran-duque de Hesse. 
E" assim que fr 


clificaram os 3 forins 
da meia de la. Hoje os Rothschild possuem 
800 milhões, que, reduzidos a ouro, mal po- 
derism ser transportados por 50 mulas | 
Estatua equestre. —O esculptor Luiz 
Rocbet expôz em Pariz a estatua equestre 
colossal do imperador do Brazil D. Pedro 1, 
que é destinada para o Rio de Janeiro. Esta 


em resultado reconhecer -se que o di-| 


« Este sacço ha-de en- 


« Hei-de encher este cofre.» O cofre enchen- 


pel e Rothschild tornou-se banqueiro do 


estatua occupa o cume de uma elevação co- 
Onica, a cujos lados estão figurados, tom [ór- 
=| mas, humanas muito variadas, quatro gran- 
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“o D'esta somma foram por conta de dona- 
tivos É DI BAT. 
4! 


ém destas sommas, dispendera 
mais algumas, pouco consideraveis, pelo co- 
fre da exuncia inspecção das obras publicas. 

;ás Obras mais antigas de que esta nota 
faz menção consistem em alguns lanços in- 
significantes reparados no vulumo Uimestre 
de, 1849. Todos os mais pertencem aos ul- 
timos dez annos. 
+. Loteria de Lisboa. — O plano para 
a sexta extração da. loteria do segundo lri- 
mestre do corrente anno, da Misericordia de 
Lisboa , é o seguinte : 

O capital será de 86:0008000 réis for- 
made de 6:000 ; bilhetes a 68000 réis; cada 


des rios: o Amazonas, o Paraná, o Madeira 
a S. Franciscó, acompanhados de animaes 
indigenas da America do Sul. O imperador 
D. Pedro lem o trage da epocha contempo- 
ranea, 

“A todo desta estatua monumental, se- 
gundo se lê no «Jorrial dos Debates», tem 
grandeza e dignidade e os lypos humanos e 
deanimaes indigenas dos paizes por onde cor- 
rem os quatro rios dão á composição um 
aspecto inteiramente origina). 

Marinha franceza. —A França, se- 
gundo a relação official, possue actualmente, 
tanto à nado como nos estaleiros, 475 na- 
vios de guerra, Sendo 349 a vapor e 126 
de velas, 


o pó e,a lama difficultassem o movimento, 
Este melhoramento foi operado pelo enge-, 
nbeiro William Jessop em 1799. so 
Em 1810 George Stepbenson substituiu 
aos rails de ferro fundido os de ferro for- 
jado, o que permitia usar machinas. mais 
pesadas, de maior, força e velocidade, . 
O motor de tracção, que se empregava 
era o sangue, sendo desconhecida a locomo-. 
tora; até que em 1804 foi construida a pri- 
meira, e ainda muito imperfeita, nas joflici=. 
nas de M..M. Trewich e Viviau, e sópes- 
5º 25 annos de experiencias; é que o pro- 
blema fui perfeitamente resolvido pur George 
Siepbenson; j 3 

Seu filho Roberto fez a primeira loco-. 
motora com caldeirartubular, 3 que pôz o 


companhia do caminho-de ferro de Manches- 
ter a Liverpool. , 

“Estê caminho, qué até então era desti- 
nado ao lransparte de mercadorias, abriu-se 
solemnemente para. passageirus a 30 de se- 
tembro de 1890. ms O 

Quando os engenheiros faziam o traçado 
da via, sustenlaram uma verdadeira luta com 
os poyos, que se conspiravam contra lal me- 
lhoramento. 

Em 1825, quando se apresentou no par- 
lamento o projecto para a concessão do ca- 
minho, foi regeitado, porém na sessão se- 
guinte obtove approyação. 

Vencidã em todas as, partes,a opposi-. 
ção, em vista dos grandes resultados, em to- 
das Bs partes se formaram associações para 
a -construcção de vias ferreas. : 

Em 1834 Roberto Peel dizia á camara 
dos communs: 

a Apressemo-nos, snrs,: é indispensavel 
estabelecer de um extremo ao outro deste 
reino comunicações a rapor, se a Ingla- 
ferra quer conservar no mundo a sua gran- 
deza e superioridade. » 2... 

Imposto rendoso.—O governo fran- 
cez resolveu apresentar ao corpo legislativo 
um projecto de imposto sobre os phosphoros. 

Calcula-se que o producto, d'este novo 
imposto, suppondosse um consumo diario de 
quatro palitos phosphorisados por pessoa, 
não produzirá menos de 29 milhões e 200:000 
francos. 

——— 

Pedem-hos para transcrever do jornal de 
Madrid «La Epoca» a seguinte exposição que 
lhe foi dirigida pela companhia dos caminhos 
de ferro do norte de Hespanha : 


Sor. director da «Epoca». 

Meu caro snr. e estimado amigo. O con- 
selho de administração d'está companhia en- 
carrega-me de pedir à V. que faça inserir no 
immedisto numero do seu acreditado jornal 
a seguinte Exposição quê teve a honra de 
apresentar do exc.“ºsnr. ministro das obras 
publicas. - - 

Fica sendo 


De V. etc. 


caminhos de ferro do norto de 
Hespanha, 
Antonio Mendez Vigo. 


Companhia dos caminhos de 
norte de Hespanha. 

Exc.7º snr. — Os abaixo assignados, re- 
presentantes do conselho de, administração 
da companhia das caminhos de ferro do norte 
de Hespanha, leram com profundo sentimen- 
to na «Gaceta de Madrid» de 22 do corrente, 
n.º 142, a real ordem que os aceusa de mo- 
rosidade e os admoesla para que déem im- 
palso ás obras dos ditos caminhos, por cuja 
razão se créem absolutamante precisados de 
elevar as suas sentidas queixas a v. exc.?, fi- 
xando d'um modo claro e peremptorio os 
factos referidos na mencionada real ordem. 
A YINTE MIL sobe actualmente o numero 


ferro do 


de operarios que trabalham na linha do norts, 
sem contar 6S que se ocvupam nas fabricas 
na consirueção do material, 

A accumulação de trabalhadores é tal, 


nome de la Fusée, e que foi apresentada é Yi 


O secretario geral da companhia dos| p 


que não existe hoje meio algumude : 
, & afficmanos que esta asserção 


q 


obrigada a trazer do estrangeiro e principal. 
e de Italia, com grandes despezas, mi- 


perfuração LUDDSÃS, no er eo re 
Fazemos trabalhar até de noite em va- 
rios pontos, e facilmente podem vêr todos os 
que viajam em direcção de: Tortelodones e 
do Escorial a luz dos azchotes que allumiam 
aquellas obras. ' 4 
O total dos desembolsos da companhia 
dorante o anno proximo passado sobe a 153 
milhões de reales, e desde o principio do 
presente gasta, termo médio, cada mez 16 
milhões. Comprovam eslas cifras as estalis- 
ticas olhiciaes que peripdicamente se remet.. 
tem a v. exc.º por via du snr. delegado do 


somm 


45 


s por, uma d 


adieção com, 
cham em seu poder. 


mui- 


sarios para a .construcção das 
ordem, eu 


mente opposto. áquelle que, sem duvid 
exc.º quiz obler. 

Se, pois, esta d 
os capilaes estrangeiros, 
ar uma immerecida, hostil 
har benevola prol: 
desanimar, julgamo-nos 
tar respeilosamente cônira ises col 
cias e declarada d'ante-mão,  cumpriad 
so dever com o governo e com núscimesmos, 
que declinamos a respeito d'elias/ toda a res. 
ponsabilidade, 
“Deus, ele, 
O presidente Carlos Calderom. — Q, vice-pre- 
sidente Ignacio de Qlea, — Exc. 2º sor. mi 
nistro das obras publicas, 


Eegistro parochial de 25 de maio 
até 2 de junho. 
“Preguezia da St. 


Biptisados 4 
do feminino. 
| CASAMENTOS, y 


- 30—Manoel. Lamas, 26 annos, morador na tus 
dos Pellames, von Josepha Maria Barreiros, 23 
annos, morádora na mesma rua. 
b 7 oBiTos: 
26-João dos Santos , 89 anhos, viuvo:, 'nô 
asylo de Mendicidade, sepultado no Repouso, 
Mais 4 menores, sepultados no Repouso. . 


Preguezia da Victoria. 
Baptisados 6, sendo 3 da sexo masculino e 3 
do feminino, 


3l-=Manõel dos Anjos, 48 srnos, nas cadei; 

da Relação, com Rita: da: Conceição, 25 anos, 
ruade 8. Bento. 

oBITOS, 


B) ] 
7" 30-Felicidade Pespetua, 39 annos, soltei 
rua do Moinho de Vento, sepultada no Rei 
31— Thereza Candida de Jesus Teixeira, 
bosa, 40-abnos, casada, na rua da Fabrica, s 
tada em S. Francisco. 
Mais um menor, sepultado no Repobso, 


Trequezia de S. Nicotau. 

Baptisados 2, sendo 1 do sexo mascalino e 1 do 

feminino. h ) 

CASAMENTOS, asu 

26-—Agoslinho José de Faria, 24 annos, na rua 

da'| Ferraria, com Thereza de Jesus Teixeira, 29 
annos, na mesma rua. 


g OBITOS; 

31—Joaquim Cardoso Rodrigues, 37 annos, ca- 
sado, na rua dos Banhos, sepultado em S. Pran- 
cisco. 
Mais 5 menores, sepúltados na Graca e no 
Repouso. Ê 

Freguesia de Santo Ildefonso. 
. Não houre casamentos, 

OBITOS, 4 
Dous menores, sepultados na freguezia. 


Pregrezia dé Cedofeita. 

Baplisádos 6, sendó 3 do sexô masculino e 3 do 

feminino. 
RAsAMENTOS. 

27—Domingos José Lourenço da Silva, dê an- 
nos, na rua de D. Pedro, com Joaquina Soares Pires, 
27 annos, idem. 

30 — Manoel Duarte, 46 annos, na rua da' Paz, 
com Josnna Ribeiro, 28 annos, idem: 

OBITOS. 

26 —Maria Joaquina, 50 annos, casada, na rua 
dá Rainha, sepúltada no Repouso. 

Mais Eimenores. 


Freguezia de Miragaia. 
Baplisados 2, séndo1 do sexo masculino e 1 
do feminino. 
Não houve casamentos, 
OBITOS. 
26—Naris Tgnacia, 63 onhós, viuvá, na 
da Liberda! epultada na (regueria. 


ras 


s conhecidos pela sua habilidade para a/A 


«jpara o Por 


eira qne peson sobre todas as emprezas, | 


14 Guga bi 
— Madrid 24 de maio de 1861, |F 


, sendo 2do sexo masculino e 2 


Freguezia do Bomfim 
—Baplisados 7, 3 
do Ae 
27 - José da “Costa, AE ane onto. 
» Bi-José Lay jp 
a com alliquelica- Rasa, É ppa erçoy sem 


OBITOS. 
de , sepultado nã Tregosima. — — 
k BRAZIL. 
ln Recebemos, pelo; paquete inglez Magda- 


ornaes e correspondencia do Rio de Ja- 
dé Dó rdaio a Ntbado di 15 
Paulo até 4 


a 
EA a] do 


Bs 


Pernambuco até 15, 


a galera y 
pela Bahi 
Falmomth - 


13 barricas 


EAN 
BO Sia De GARE -ai É pod oia 
m lastro e 93pas- 


Rot en s2 
embarcações 

eguin 

A 


9, Santa Cruz, 


aréas Atila, Faria y 


nem das demoras ue, não obstante 0 2zêl0) Adelatdo. 2001 CTA gor 
da direcção geral dobras publicas e nossas] Brigues Alrórk 6 Tapesso «11 
as gestões retardaram o. principio * Patmélio Craveiro “6 Constahto: 
Ss em é! ig A it Pm, LS BE SD! 
dados que, deixamos em resenha, d q o Na Babia: en ar tHE dE CpadESS Con 
fo E im, apresentados à E] exc.* pelos snes, de. eirense! pago Me 
q y Agois à é patóebo Diligente, ** 
sb vflasooo é 


cita de E 
sd 
Gra 


é que é 99 portugueze: 
colonos (far impe: o fa polícia “por não 
ter à Eelação dos passagéiros em” dem. * 


e 
6 patáchio 


radô 
pai 


serva ao palhabote 
o salvárém as vidas, 


mo uím'do outr t 
din nã latitude S. 18º 556 [ongiludo O. 97º 
57, que d capitão do mastro palátho dissa 
poder artibar & bahia do Espírito Bánto para 
reparar a avária sofrida, e como estivesse 
bom tempo, pônco mar e vênto, suppúnha 
não Correr risto até áquelle porto. » 


* No dia X de abril chegou, do Pará O 
paticho «Boa-Nova», ido do Porto, com gran- 
de avaria, causada pelo abalronmento, se- 
Ennido parece premeditádo, de am barco. O 
«Jornal do Amazonasá de 5 d'aqnellé mez 


dá esta nolícia hos seguintes termos : 
Hontem de manhã chegou o patache por- 


giba , vergas de cevadeira; uma shcora de 
10 quintaes, ficando enrascada a mastreação 
da ambos «os navios, cortandosse todos “os 
cabos e velás do patacho para não ir a pique; 

«4 -Como a-mastreação d'este ficou 'sem 
cabo algum pata a pros, com oprimeiro-bas 
lanço grande a mastreação da barca partiui 


“|be o mastoróo do vellacho, fazendo «vit abais 


xo 0 que cum ella-tinha-communicação,co= 
imo: a vergo do 'vellathá, a (ld jusner, Va do 
sobre, -mastaréo do gafotope,- partindo-se os 
quatro psus de cutellos, é assism' rompendo» 
se os respectivos pannus; o paa da bujar+ 
ronafez-seem tres pedaços, assiny como o 
da giba, ficando o gurupés damnificando o 
costado «do navio: 

« Logo que se «desenvencilharam 8 bar- 
ca botou- em cheio para O Nd), fugindios que 
do patscho lhe conhecessem o nome é navios 
nalidade,; não: obstante-os esforços: que os dó 
patacho empregaram para. aodeter até vêr 
quanto havia: sofirido. 4» cid 

Então à tripulação do «Bôn Nova» tapoa 
os rombosy-tmetteu dentro “o garupés, paus 
da bujarrona e giba, cortando o que não po- 
diam salvar pot causa do nar alto; segura- 
ram a mostreação-como podersto, e contihuas 
ram com os dous mastros renes.e O mais em 
misero-estado, com o návio é prôa aberto é 
no convés. 


Fo df compolenta os e assif 
EOA er tcipato A 


prio À ar: a 


- terá causado ao q: onto, mas felimênio ls 
se não perdeu um: pe 
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x eae 24 LD «Jor 
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8 o 
e Rio, de Janeiro ;os seu 


5) ins Commerciaes;, b 
“SSHRIO DE JANEIRO 8 DE MAIO. 
Revista do: de Va 17 de maio. 
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- al, ot cá ete 
Ea 
Pe o Se et Ko 


arco com direito 
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ulti 
doilpadeao testa 
So sé 
a 
É Eonvtação de sta Pgsemblea geral 
óniistás ps id r á el 


Ee 
vo stop seno Importação, 


10 ABEITE DOCE. Ellectuouese 4 ultima venda: do 
sda Nova pie 
vendas diititautas 


des. 
fi 


nro 
nfs visconde 


a a A 


pequena vênda da siga 
a] MA GRAMA den 


á cotregameénto dó Tri- 


Fs 120 pi ranico, 


AR Se 128 pipis do “Rad, 
itás, E ditas de 
ame marco, su mêsmo tida so 25 pipos do 


=. | Pecruta 


+ Sommam + os epa rea! 
do paquete inglez True até buje 153,750 


rendas effect de 
a RR E 
| =' Para melhor apreciação da diferença que 
esentam os preços deste genero, publicamos 


pueda pe qa MesPeiç 


SGVOO a-SJ20O--S5aO 3 OHIO 


Mediterr: 
ne t pbacanid! (o) 


O a ua 
Etr o om hootem 


uia: ente 


E lia 


sgraaT. EI 


apenas algumas pe- 


6 mascavo, 


q de 35800 & 
de 25400 o 
pai am o 
asa à 48500; enós e 4º dita, | 


2$TUO a 38600 
CR A 


de Co v 'brôi 

mea nós a 
nas a em ser 
randes, de 


AO . 


—jamigo! » 


O CoMMERCIO DO PORTO 


uao 
ões 


pegaria e E epemas pego 

4 

Sobre Pifib, 1,500,000 francos; naj/taior parte 
Aa e 36; 


á vista o 


regulém ap: “as 
RENT as gêrses ce 6 


A 'Sb0O (cerca. E Re 


as! do banco do | Brad 
Rura 
a Begodo de premi 


P.c. 
o ARQUIE 


po dia == 


a tom- 


de Minecáção do Ma to-Grosso, no dia 4, ao 


componhia de Navegação do Amazonas, 
a companhia de Lu 


e premio; 
1508 de premio, 


az, Do mesmo 


» 

ultima hora, 4 

MBIO, — — Incluindo as altimos 
ETA PAÇO 9 1h ed 

aques pelo paquete inglez Wgdulen 

Sobre Londres, & 64,000, sendo as qu 

4js/e 2644 do, 6 0 restos 26 

% 


ia 


/ 


a tabel 
30 dias. 
gia. 

ET at! 


96 do bi 
ju pri E BO Boudo Rá 


Drago 


dando em | hs 
do eo nie thânlibio Hópoftsiio de 


magna pata os Esta 


déc 2. € do Bin do dagoiço) 


o (É et a 


e lhe 
Londres 
«egnvite,; 


e! 
tempo qu 
rança, ir a 

de Alo 


+ 


seen 


Ex Gino Rê 
dad postas pela 
b ondições que o, governo , 
e que o governa das 
as de 1 novo Comi di, 


possessões , terriz 

1 tal -as 6 privar a Il 

dh Blia cspita não o 
aeceitar import cecoppão aero se 
Roma por umo foi e addisda 


reconhecimento proa da mova ordem de, 
guia existente talia. 
sejam “O 


1H “que 
“ motivo” dá 'projectáda viagem do conde de 
Cavotr a pci E; 
+ 0 oi NE de. aptas deu o dia, 
) que pa istiram, O duque 
; eh 7 5 E stro de E 
ado, rticular, do imparad - 
potédo: ão ita au dra ie 


Mal repro léu! que-depois de terem os 
Il Ss nações, vertido juntos o 
seu sangue em duas guerras generosas, não 
podiam voltaé ás (sus. arui 

outros; é que O tractado de 
centemibnio -corieluido, 'e a ex 
sal de 1862, eram duss podi 
para “a manutenção da p 

Ao fnestho techpo, e 
seguinte: 

« Temos á vista aicifra 
exercito, francez : 
cento da população da Fronça e 1 por cade 
70 bomens validos) são. alistados á- força pelo 

ne to, 8 fitulo de imposto furçudo ; 
porquê? Nunca ninguem teve um bom ins: 
trumento, sem grande desejo de o utilisar, 
e quando mesmo! aj Fra vivesse espe- 
ranças imintdistas bem definida, 


6a França, 


Pp 
é enndente que ella à servir=se de 
50 [uma força lho poa ani et. 


Vimos ultimamente 
com | Precipitar-se coigo à | te 
rar sendo) nó termo da sua carreira. 
verá ninguem teceiár-se delle?" 
| Se ameaça algaina nação não será a nossa 
do que qualquer ontra?, Essa força tão 
Elgóniesca, tão terrivel tão mai 


àc de- 


Que ella não queira servir-s 
trumento lão bello 
vel. O que clislá Caro, e se aperfeiçoa, é pa- 
ra so usar. E a bistori ;não jensina que a 
França tendo a consciencia do seu poder be- 
sile nó uzo d'ells, é seja insensível á 


“A Rrança é sempre a REA 


até a ultimo capituto da sua historia. 
por certo é que ella tem buje a mes- 


de 
o bia pi es trinta ihezes quando 
ómi 


ma posição, 

e suas legiô: o os monh 
sendo osmares, arraficarain um anli 
nágio a om grande imperio e a uy 


E facil de 
pia destr 
nglaterra,, o effeito favoravel, que podiam 
produzir, as, palavras tranquilisadorás dom, 
Fould.. “ué 


" Pelo' vapor inglez«Minhoy entrado hon- 
a nLvernça. tecebemos folhas inglezas 
eta passado, - D'éllas jextractamos 
as st AREtá Óticias ; 
i PARIZ 29 de maio á noite. — Segundo 
“| telegramas” revébidos aqui hoje ide Cons- 
tanlitidpla, a conferentia internacional, na sua 
terceira -sassão, seceitou apropusta da Fran- 
Ga, para que 'a Syria fosse governada por um 
simples chefo christão, 


rto tem regulado à tábella” = 
sb 2é ? 


000 | radar. de 
O eldo Consulado e do Imperio». 


lransseções 
sumimão 


tias | veram lugar conflictos entre à po 


diante da igreja dos Catmelitas, md Varsovia, er 


de 


Tui fi 
iu: 


Bo 


e O duque fez ao en-|, 


A00;000. homens (1. por) = 


el custa 4] * 
ança; annuslmente 600 milhões de frâncos, | 


tão caro, não é prova- 


eatraves-|| 


ulsor, que «os receios do|, 
mm no espirito publico dal. 


aletto; embaixador fran- 
cez em € é esperado em Pariz 


até o fim id 


do Corpo legisla 
de lei para a modificação dos. direitos sabre; 


nlicius, 28 votos contra 

“Hoja | eo dd miiábios das dif- 
ferentes acádennas do) Tostituto dá França; 
e por 96 votos contra 5! onfismeram a es- 
eolhh' de Mr. Thicrs' pao o prêmio dó inipe 
000 francos pela sua «Historia 
4 eneral Merchelówiez 
arsoviã, foi confiada 
da administração civil, 


THORN 29-— 40 
governador mililt de 


a suprema juris icção Eibã 
eo quiri e quo e. 


! 
% Ea 3º qui EA Plítanol é e 


Ou com sua esposa pora, assues| 
terras na L pd 

THORN 29. —Hontem e odiciódta ti- 
olicia é O 


vccasionados em conse: 


uencia da policia ter 
tomado os nomes dus “ 


fts cantavam ) bymno 


q de bro acid a lgcal 


das des ns, € a ot estabelecida. 

Uma proclamação ATA pelo delega - 
do' do goverriador foi afixada nas esquinis 
das ruas, exhortanão, O poxo d conserva -S8 
RS Manquillidade, de; pio seriam tomê- 
as medidas.de rigor. 


ho, “Tem 
o veses o motivos 
ra esta “médida.. ] 


re ha 
publi prev 
é, tbs entrê O PIA isto gran, 


“PARTE COMMERCIAL: 


11 rogerio! obs moeda) À 
1 -ALFANDEGA DO 


| Receita 


jaNELHO — Nag 
gas de .vimius é 
a. José de Carvall e 


RIO DE: 
D. Simões, . 
col 


“9 MANIPESTOS “POR ENTRADA. 
526-- Sloekholmo = Drigue auee 


o Tie forro, 336 caixag! tas cora ferro, 90 
is com Escada, BO mê: DRE 1 rollo 


dorias. ! 
f car 5. 528 — Havre. — jato Tres Gras 
rreira; 0.) Gaspar da Gra porção 

vol. com diversas mercadorias é fa- 


520 Freixeneda.— Barco Que Deus Salve, 
quintaes, arraes Vallente, a R.k. Torres 4.03, 
196 seccos com trigo. 


M. 59 — Idem. — Bárco Almas da Ponte do 
Porto, 600 quintaes, arraes Mercê, a R. E, Torres & 
C.º, 224 saccos com trigo. 
N TERMOS DE CARGA. 
leguiroS indaga ie) anda 


SETUBAL. — Histe Novo Zriampho, 61 ton. 


mestre Lopes. 

BAHIA.—Barca Douro, Bd mete, Bo: okop 
Rocha 

OLHÃO. —Cohique Noro Nisjante, 37 tom, mes; 
tre Sactos. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
dJuxno, 3 
Asfutar — 12 caixas, 13 feitos, 4 barricas E'6T 


Arroz—50 ságcos.” 
.Gomma-21 paneiros. 

Farinha de pau—15 barricas. . 
Doce—34 kilogtammos. 


Coto DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
sudo, 3. Es 
Carris de ferro — 706. 
Verguinha —961 feixes. 
» Folha de flandees— 35 caixas, 
Linho de, fiac — 26 fardos, 
E jho “canhamho — 20 fardos. 
iminantes—1 coixa 
Aguardente — 25 pipas. 
Ensofre—406"barricas. 
Mel —9 cascos. 
guri flamengo —5f 
Garrafas — 100 gro 


[UE 
novegitto os vinis e 

f é pi suNHo, 3. à 
o 


39060,48 
e 


Cinta maduro 
“Dito verde.. 


Pri 12 
Vinho... -3337,00 

MERCADOS: NACIONAES: 

PORTO, À DE JUNHO. 

Farinha dé milho 540 
Trigo da, terra, 260 
3. seradio 940 a 950 
»— barbefl 800'a 810 
Feijão branco 560 a 570 
» 620 astiso 
> 480 
> 420 
> 520 


Na sessão: de hoje) 


a importação dos grãos, farinha e outros se) 


Pingo AD 


tpas 


“PARTE MARITIMA: 


PORTO, 4 DE JUNHO. 
&s 11 uonas Da úânnio 
Fóra da barrá não se avisth! emba 


O vento é N. (fresco) « e omar bom. 


dger, patacho dinamarquez, Cheistem, Winkel, e 
hiate S. Joaquim 1.º 


10% é 
xini 


PORTO, 3 DE JUNHO 


O ENTRADAS. = 
) LISBOA, 40 horas. EL] ing Dr 


Béih, Eeueta etc, a P. Chami ço, 


ei 


o & Silva. 


- LIVERPOOL; “4 diss:=Vapor ing. Minho, cap. 


Bulkeley, fazendas, aos ditos. 
HARTLEPUOL, 15-dias —Galeots: hol. ds: 
Gunenberg, carvão, À Companhia 
Alter & Sep 

MEW-CAS LR, 13º dias “Escuna, 
dsthap, Cop. “Vandetvren, Carvão, 


Noll é aduella, a Mo ide Sousa Guides. 


W-CASTLE, 10. di; 
Alyi beto carvão, 


MOVIMENTO - MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
0 REbAGÃO A PORTOS DERARTUPALS à 

ENTRADAS. do 
23 de maio — Elm Deal, o Herman A Neel-| 


coil somde Lisboa, = Eri 
cap. Baker, do Porto, e o Jantina 


fm j 
5, O Cop 


ur aBortõ.) Do 
Ea HAN eTPAM) » 


pos cmo 


vapor Minho. a 


Thômás, para Listob. 
30 De swanisea, o Hortón 
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Tomei 6) 


UEBEO igue img P é 
ERRA NOVA. “ateh aah tonto 
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so BATALHA. - 
noy'Cómposta pelo mestre de «mir 


sita 


cásá to editor [f. Barreto, na Vis do 
'Prégo 240 réis. 


l 
Até esta horasahiram: brige Thomat Nusbri- 
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raganza, Cop.] 


JP. 
= MÉMBL, 90 dins Patacho pruá: A di E À 


eland, 


cap Lunenberg, de one pe o 
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Elm Plbodta, O Xvgus, cap Gambit, 


nsertape detida 


“tambem 


UIGAI E 


UV ; 
ALSA brilhante: para E) «dores a rennireut-semu Pributal duCoi 


3. Lo- 
pes: Vende-se ms ris do Sol, n.º,208 e em 


ENDE-SE pot um preço. im preço muito Têm 
“duzido., a casa da Foz, onde. 
esteve por-annos' a “assemblea. Far= 
se-ha toda ia vantagem nos prasos pára O 
pagamento. Quem a: pretender dirija-se d 
ua: Formosa n.º pio Kaio das 4 botas 
tarde. , (423) 5 


De : 
| PRODÉCTOS CHINICOS “DA! VRABRAGA DA 
- POVOA (EM LISBOA). 
- ONDE (SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


A 
Suda relinudá não inferior a y 
de bruto ou bite À 
Chiorúreto de” a de 80º à 

“Bolphato de fé 

A sulphurito de 66º 
“Dito muriatico de 16º 4 48º. 

“e Lois múriálico de' 22º 

Dito nítrico. + 
Gerente no Porto José a 
de dit feitio 


INSCRIPÇÕES 
“Na feita de'S. Béiito 
23, vendem-se inseripções 
Ide, assentamento e coupôns 
e se entregam “ave adas 
aos compradores... (49) .. 


fiat 


Erg 


dono 


de Gr 
quê Fai 


job fais SE oualugo-se-mas podera 
188 


Db “ venderjvuma “propriedade, de; 

E Pk casas tidas, rágt da Reboléirain.?.65 : quem, 
NTE Moda EF praias pisa Ding a Si Francisco, 

- De Dad Port, o Jan é GWyoneritop. | ' o Fes ABL 


a 


J, 


22 de maio — Db Na DEBE otrinen , esp 

; ob Bru mn, de NewsGastle co IR TEM AGU To A] SpRFsMENçO DE 
qu 3 nbnsr leads cad terras, | 
ia ros Doo Salgados q 
| “ua. 01 doi esplubadas o 8 

” Lhirigido à jAssuciação Mommerciah) : bah] iCnpprorros, 
UobISBOA, 3 DE JUNHOSS soro] oo SOU! a 

cliriate. | cui, Grando É 


ção do, ANE, ou, bao 


=. a 


LIX) Pere 
auto à 
lótias por Ilza doa comimdos. 


PabbtNCia-Di-Ma NOEL TEIXEIRA DA rm 
Amivistrador convida todos os snrs. cre- 


ríiércio, pelas 12horas do dia'5 de junho, para 
detiberarem sobre a venda-das dividas acuvas. 
O sollicitadyr 8 E PR Felgueiras 
395) 


a bentca 


Instituição 


Binara, a 
dos, 49 Alhoras da mistihh) 


vingias, e isto. gratumamantes 


AVISU 


U 
Q onto” comb “pingentes de “coral, 


dia 2 dé junho, en queira restituir, 
fázel-o na rua de Santa Izabel n.º? 23, 


(1473) 


TUNIO Teixeira Barbuza, 
ra Barboza Junior, 


umio Terxei 


é 


as casas da rua 


5 do eorrente, no mesmo local 


do 


sa di Fabliencias“rda do Alma, 
ESA PPAREÍ 2 .sus lia, homem de 
tarde, “am A 11 annos de 


idade, por nome Antonio de Carvalho) Bran- 
dão, (e bia (vestido com calça de Cszétiro 
riscada, jaqueta preta de panno e bonel de 
cozemira de côr cinzenta; roga-se á pessoa 
que o encontre a especial. graça, de 0, reter, | 
e. mandar dar parte à familia na rua da. Paz 
(Asneiros) n,º 72. 
Porto,; À de junho; de 1861. ) 
4 (1476) 
FAMILIAS das provincias que venhas a ba- 
nhos e "queiram comodo nesta cidade, 
em casa patticular) feltém” sui Sonia Catha- 
rina n.º 119, (1236) 


o 


Ea na casa da exe. ma 
: as lerças-feiras e sabba- 
Na secretaria da 
municipalidade, todos os dias desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde, não sendo 
dias sanctificados — furnecem-se lawinas corn | 
pos vactinico, a todas as pessuas que, as pre- 
tenderem,, tanto desta, cidade, comoidas pro- 


EM sohassé (uma pulseira dê balas de 
que se 
peérdeo na Foz av pé da casa Salva-vidas, no 
póde 


e Juão Baptista Bar- 


=| boza; sum mamente ectrormd= pelas provas 
mes 


io 


agoiiotari 
sie: a 79, não co 
nsferida para qu 


« 
RES e a Gi ia 
FALLEÊNCIA 
DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS 

*ENDO-SE concluido a verificação de cre- 
k A o sur. juiz voumuissario assignou 
“de junho pelos 12 horas, para, reu- 
doe tudos ussurs. credores no Íribuusl do 
Cominercio, se deliberar sobre o recundeci- 
mento de privilegios reclamados, e eleição 
de aduwininisiração, 
bp solliçuador — O. F. P. Fslénede, 
pç (1396) 
USE Ginquivedda Costa, bat da CAIXA 
J UNIVERSAL DE CAPITALS, Compnhia 
de seguros tittuos sobre & tida, roga'a to= 
das “as pessoas seguradas ts dita” com- 
panhia, desde janviro de 1861 sté 12 de maio, 
é quê não team recebido “os | respectivos 
talões ou reúbus de dinheiro entregue no 
acto ua assiguaturada ' acção, o queiram par- 
neiparrio escriptorio do agénte, rua dos Ctu= 
rigos 1.º 81,0u em Bellomonte n.º 2 é 4 
— - livraria de Pta tgnstio Corrêa — Porto. 
[1367] 
ne 
v ENDE-SB ou aluga-se o hospício do Se- 
ubhor Além, namargem do rio, Douro, 
com todos os pertences e agua. de bica. 
Quem «pretender fale com Jotiquim Fernão-, 
des d'4raujo, que lh dará Iudus OS esclare=! 
cimentos, tus a Lada no o a 12. 
(1122, 


7 ANTENÇÃ 
aih slegrina e azeite de purgueira, 

da fabrica: de Alcantara -de Lisboa, 
vetíde-se na ruas de S. João n.º 34, “em 
ciisa d'Antoltio José dá Silva Cunha, uni- 


co deposito nesta cidade da referida fa= 
briça.; (1203) 


"pI Ro 

ATTENÇÃO. 
LUCAS JOSÉ DOS SANTOS 
NO: fundo da “rua: de Saúto: Antonio n.º 14, 
=" tem um: estabelecimento dé oubelleireiro 
montado em fórma, com regularidade e as= 
seioo-N'este estabelecimeiito tomam-se “assia 
gnaturas: por mez parabarbear, cortar e fria 
'zar cabellos todas 'as vezes que Os snrs. as-< 
signantes quizerem”; bem como mandal-ós 
barbear a sua casa se assim o exigirem .& 
tudo pela modics quantia de 500 réis men- 
saes 7 para este serviço Tem olficiaes bons. 
Também se faz toda à ualidade de ca- 
belleiras, mbarrofaS e Chinós, tanto pars es- 
nhoras eumo para homens, senido Os seus 
preços muito reduzidos, (221 


“A'vcaridade publica 

OÃO “Antonio ds Costa recommenda ás al- 

mas caridosas Maria da Silva, ng traves: 
sa da Nora n.º 2L, que está phiysica, e te- 
“ria” fallecido 4 necessidade, se mão fôra o 
sne; José Antonio Jorge, digno regedor do 
freguezis do Bomfim, que a tem soccorrido 
éom aquilo que sna almas generosa póde. 


O domingo 2 do corrente, entre o casa 


“2. do exc.2º snr, Mancel Guedes e o meio] q 


darua de Santo Antonio, perdeu-se uma 


polseira de onro lavrade com um pequeno) . 


coração pendente: quem a achasse e a queira 
entregar, póde fazél-o ás Carmelitas, na re- 
partição “das obras publicas, onde receberá 
de alviçaras 48500 réis. (1466) 


«: Imprensa nacional 
Administração geral da: imprensa nacio- 

| nal" precisa, para o consumo da sua 
fundição de typos no futuro anno economico 
de 1861-1862, contractar o fornecimento de 
18:000 kilogrammas de chumbo em barra, 
da melhor qualidade. Todos os individuos 
que pretenderem fazer este fornecimento de- 
verão dirigir as suas propostas, em carta fe- 
chada, á mesma administração até o dia 15 
de junho corrente, ficando entendido, porém : 
1.º Que o arrematante deverá apresen- 

ter em 1 de julho proximo, e em cada um 
os. primeiros dias dos mezes seguintes alé 
o fim do predito anno economico, ps 00 ki- 
lugrammas de chumbo de bôa qualidade, 
que será verifici a ypelo mestre da fundição 
dos typos. 17d Rh 
O Za papers iomesia amente substituido 
pelo arréms ERR chumbo que em 
ntiúla fôr julgado improprio para d 
Edit 2 No io de prato 4 
21180 Muro cosa ndmpiantorsiardofança ido) 
nea, quando se julgue necessaria, ao pleno 
cui priminto; do) seu) pontráeto. | 
4º,Que o preço de cada partida men- 

sal será pago logo depois de verificado: o 
peso + a qualidade do chumbo apresentado 
“No; dia acima indicado, pela perito 
meio “dia, mavpresença: dos: proponentes e 
com (as: soletunidudes dó estylo, abri-se-hão 
as propostas recebidas, adjudicandu-se o for- 
necimento áquelle que víferecer condições 
mais vantajosas para a fazenda do estabele- 
cimento. ET D RS 
Lisboa e imprensa naciona + À de junho 

de Ro E) 63 1487) 
REStASSA-SE a lojw de fazendas defron- 
“te das escadas dos Clerigos n.º A e5 
iodo 1100/1468] 

“Caixeiro para arrumar 
EM babilitado e abônado , para loja de 
merciaria, miudezas ou fazendas bran- 


cas ; falle no escriptório d'estê jornal. 
= (1469) 


BATA RS SU 


NTONIO Leonardo da Silva e Andrade, não 
Pta agradecer pessoalmente à todos 
os ill.Mvs snrs. que no dia 17 demaio pro- 


ximo passado se dignaram assistir so ofli- 
cio de corpo presente de sua presada lia a 

* D. Henriqueta da Cunha Osorio na igreja 
É freguezia do Pezo da Rogos, o faz 
por este meio, protestando-lhes por tudo sua 
eterna gratidão. na [470] 
Mor te se! 


OSE" de Souza: Ranhael, com estabeleci- 
mento de paderia na rua de Miragaya, 
desta, cidade, responde ao annuncio de seu 
irmão Domingos de Souza Raphael — que é 
falso quanto n'elle'se diz, porque nada lhe 
deve,.nem os seus bens lhe estão sngeitos, 
antes 30 contrário é seu credor por avulta- 
das sommas, provenientes da sociedade que 
tiverâm. (para dissolução” e liquidação | da 
qual pende no Tribunal do Commerccio uma 
acção em que o dito seuirmão é réu) e de 
dinheiros que lhe emprestou pará pagamento 
das suas dividas; — que não está'em circums- 
tâncias de precisar vender ou empénhar seus 
bens, mas se o fizesse usava do seu incontes- 
tavel direito, pois que seu irmão nenhum a 
elles tem ; a se elle quando diz que os bens 
do .“contra-annunciante lhe estão obrigados 
em virtude de transacções econvenções, se re- 
fere: à dosção dos bens situsdos em Vallongo, 
declara «o contra-annunciante que essa doa- 
ção vai ser soniguillada pela seção. de nul- 
lidade e, reclamação fundada na ingratidão, 
que pende em juizo. no cartorio do escrivão 


da 3.º.yara Lessa, na qual 0 contra-snnun- 
cisnte, é author e aquile Domingos de Souza 
Raphael réu; — e que nestes termos é o con- 


tee-avuunciante que yem, prevenir o pablico 
para quenão contracte com o anuunciante seu 
Irwão ácerca d'squelles, bens de Vallongo, 
soy pena de nulidade, nem se illoda com as 
suas calumnias suggeridas pelo resentimen- 
tode se vêr prestes alargar 'os bens dositos 
em pagar ao contra-annunciante 'os Incros 
evinteresses da: sociedade, bem como os 
prejuizos quejlhe esusou no tempo que ha- 
biuiu asus casa, «onde foi-expulso por in- 
grato e-man irmão. 
“Porto 3 de junho de 1861. 
-— José do Souza Raphuel. 
(Segue-se 0 reconbneiaiento.) (1471) 


FEERE! um solheitador encartado com 

“todas as habilitações pelas suas relações 
para poder-desenvolver grandes negócios , cq- 
199 capsas pendentes em Lisboa e para o Su- 
premo tribunal de justiça, por uma modica 
agencia. Negocios das secretarias do Estado, 
encartes, provimentos de igrejas, dispensas 
pela nunciatura, breves expedidos em Roma; 
pára tudo se adianta dinheiro a pessoas co- 
nhecidas;— igualmente tomam-se de arrends- 
mento todos e quaesquer bens de particula- 
res e morgados, adisntando-se as rendas, 
toma-se conta da administração de qualquer 
casa, adiantando as mezadas e outras despe- 
zas, ainda queésteja embaraçada. Cobram-se 
rendas e fóros, dividas atrasadas — descon- 
tam-se titulos vitalicios até um snno, empres- 
ta-se sobre inscripções ainda que sejam vin- 
coladas. Em Lisboa, rua Nova do Carmo n.º 
72, loja, recebo-se toda a correspondencia 
dirigida a Caetano J. J. Moreira, (14721 


4 rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.2 
e2.º qualidade, [1460] 


0 


0 
ATTENÇÃO 


M pharmaceutico habilitado pela nova es- 
chola, e com muita prática-de pharmacia, 
deseja empregar-se como regente ou admi- 
nistrador n'alguma botica d'esta cidade ou 
seus suburbios. A quem convier queira dei- 
xar no escriptorio do expediente d'este jor- 
nalo seu nome e morada para ser procurado. 
is 11464] 


O largo da Trindade n.º 17, 
vende-se uma parelba de 

& cavallos russos, raça normanda. 

[1465] 


FALLENCIA DE JOÃO EDUARDO DOS SANTOS 
Curador fiscal provisorio faz saber alo- 
dos os snrs. credores d'esta massa que 
o snr. juiz commissario assignou o dia 12 
do corrente, pelas 12 horas, para se reuni- 
rem na casa do Tribunal do Commercio, a fim 
«e deliberarem sobre as reclamações de pri- 
vilegios, sobre a concordata, se fôr apresen- 
tada pelo fallido, e para as mais diligencias 
legaes. b zos o (1462) 


mia 
posiscos de Souza Raphael, d'esta cidade, 

coustando-lhe que seu irmão José de Sou- 
za Raphael, morador na rua de Miragaya, tra- 
eta de vender, alienar, ou bypulbecar seus 
bens, para assim defraudar o annuiciante, 
e não pagar o que lhe deve — faz publico que 
ninguem contracte com o dito seu irmão, por- 
quanto este lhe é devedor de grande quan- 
tia, e até “65 seus bens lhe estão obrigados em 


virtude das transacções + convenções entre elles | 


feitas — protestando o annunciante desde já 
contra qualquer transacção, ou contracto que 
se faça com os bens do referido seu irmão 


“Ja fim de-que não seja prejudicado em seus 


direitos. 
Purto, 31 de maio de 1861... 
Domingos de Sousa Raphael. 


GOMMERCIO DO; PORTO. 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO:BOA 


de em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º -37. (1186) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


BAIXA DE PREÇO 
FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE, 


O ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
: (1168) 


“— PHOTOGRAPHIA 
“NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


É. us aberta esta oficina desde as 9 ho- 
dd. ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400º réis e ahi para cima, custando 
as cópias do de 1$U00 réis, e superiores a esta 
quaniia, metade. 

- Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado tia sua arte, que se incunibe de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasgaveis, vindo a. custar a pho-| 
Pograia colorida entre Lg: e T$5U0 reis. 

- B.  Abrem-se assiguaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
ide 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente 
!importando cada uma, para. o Porto. 1UÚ.ceis, e 
para as provincias 120 réis — pagos no aclu da 
entrega (1172) 


Rs (1452) 

UNT, Roope, Tesge &C º, na rua dos Ta- 
para vender a 38600 por almude. [14511 
VENDEM-SE duas imoradas de casas 
FE prio para edificar uma nova casa com, 
bom quintal, agua eseus pertences 

bem se vende, na rua Costa Cabral n.º 380. 
Quem quizer tractor póde dirigir-se á rua 

Uma horsa euma 
americana 


glezes n.º'19, tem oleo de” bacalhau, 
em construcção e um chão -pro- 

e bôas vistas. Pretendendo-se separada tamí- 
do Almada n.º 130. : [1441] 
A pessoa, que se retira para fóra do rei- 


uma americana em bom uso e bem appare- 
lhada, e uma horsa muito valente e bem man- 
dada; quem pretender dirija-se á rua das 
Florês n.º 260, para ser informado. . 
(1443) 


Alviçaras 


“uma fivela -d% 2 sei 

Carmo até á rua dos Clerigos ; quem a achas- 
se e a queira entregarnesta rua n.º 64, re- 
ceberá alviçaras. (1444) 


di aa RS E 
ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 
gow e de New-Castle, de 6, 6e meio 

e 7 no gallão. - 


rua dos Inglezes n.º 15. 11290) 


(3 VENDEN-SE duas moradas de casas 
novas n.º 600 a 606, na rua 
de Santa Catharina, com o dominio 

de 40 e 4$800 de pensão: falla-se na-rua 
das Flores n.º 66. [1231] 


no, vende por preço muito commodo, ; 


peu na quinta faira 30 do corrente, | = 
ouro; desde a secretaria do 


Vendem-se por preços commodos na, 


A fabrica de Domingos Fran- 
o * cisco Carneiro, na rua da 
Bôa-Vista n.º,200, continúa a haver nabre- 
zas pretas e para opas e glacés muito lustrosas 
de superior qualidade, sedas de côres pará ves- 
tidos de senhoras, setins pretos e de côres, 
velludos e tafetá, e varias fazendas de al- 
'gudão, tudo por preços commodos. 


[4176] 


UEM quizer alugar-uma bôa casa na Foz, 
na rua” da Cercan.º 74, dirija-se é rua 
das Flores n.º 188 -- d'esta cidade. 


qpRECISA -SE para ajudan- 
ta do collegio de me- 
ninas da rua de S. Miguel 
d'uma senhora de 30 a 40 
annos. Quem sejulgar com, 
as habilitações precisas di- 
rija-se ao mesmo collegio. 
(1435) 


-  Attenção | 
NA RUA DES. JOÃO N.º 34 “f 


MG ENDEM-SE por deposito e preços com- 
modos os seguintes artigos : 

Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 

Stesrina, superior qualidade, de Lisboa 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisboa. 

Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisboa, (856) 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica 
» deensstor » 


de pêllo de lebre ou coelho, todas 
ecôres de ISONO a 24250 


e côres que são fabricados por Mr, SICARD. 


Ponmarooz. 


tempo. 


? pretos, cinza e ganga. 
» —detcastor á Garibaldi on marinheiro . 

» de castôr baixos diferentes fôrmas e côres. .. 
» de velludo preto, castanha ou topasio........ 
» 


Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD & GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1,º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


Ure 38360. . 28880 28400 
58000 48500 48000 
38600 28000 
38600. 18800 
38000 28000 


as fôrmas 


NM. B. A especialidade da nossa fabrica são os chapéus de castor em todo o genero 
, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
como contta-mestre, durante vinte anuos na primeira fabrica de Pasiz de Mrs. Laville É 


Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia para dama e. creanças. 
Garantimos nossos chapéus de castor serem imprémiaveis, e sus fôrma é patente ao 
publico logo que saiha uma novidade em Pariz, tendo tudo preveuido para ser au mesmo 


(1118) 


E PIA 


& 
(5 
E 


os de ERARD, 


zer o comprador. 


tsnha segurança e garantia na compra. 


DERARD. 
ESTABELECIMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 2k0. 


“Vende' pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias, 

Tem variado sortimento dos de menor 


preço a par dos de mais elevados, como 


COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem molhores habilitações para satisfa- 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que o publico 


Francisco dos Santos 


v EM CIMA DO MURO 141 
"pEM grande sortimento de remos de Faia 
de 10 a 18 pés de comprido que vende 
por preços rasoaveis.. 1422] 


ARRENDAM-SE os bens denominados Azenha 
“* de Cima, sitós na freguezia de Mathosinhos, 
lugar. de Real; assim como Azenha nos mes- 
mos bens : quem pretender falle na-praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 8. [1421] 


7 DEP TETA 
| DEMANDE D'EnPLol 
Njeune homme porlugais, connaissant três- 

U bien le commerce, etqui se tronve dans 
un comptoir de la province, désire une place 
à la maison anglaise, française ou allemande, 
dsns cette ville. — Il est capable de tenir la 
correspondance francaise, et outre cela il tra- 
duit Vanglais et Pespagnol : il possede la con 
naissance générale dés affaires d'une mai- 
son de commerce, et la tenus des livres 
en portugais et françaiseo perties double ou 
simples. Il donnera les meilleurs renseigne- 
ments. 


S'adresser par leltre avec lesiniciauxM. F.S. 
C. au bureau dece Journal. (1314) 


superior estopa de embira 
à éliaita em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
: o 


HOR DENNOAE 


Souza: Guimarães & F.. 
RUA.DE BELLOMONTE N.º 27: E 29. 
(tus 


Botelho & Costa. 


CONTRA-MESTHE QUE FUI DO SNK. MANOEL MARTINS 
ESS ALFAIATES 
Na praça da Batalha n.º 146. 
(OM TINUAN a fazer com perfeição toda a rou- 
pa de homem e capas para senhora, pe- 
lus preços já annúnciados e abaixo men- 
cionados, com forrós e tudos Os preparos, sen- 
do estes os melhores que é possivel, a saber : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque,. 28250 
Dito com forros de seda nas abas e 
todos Os preparos... ..cevecvoro meo = eo 98000 
Dito, dito, dito-de lustrina e todos os 
“8000 


preparos. ..... adestsc o suaaas 
Fentio de paletvf largo vu justo, 18600 
- 5$000 


Dito com forros de seda e todos os pre- 


preparos............ 
Feitio de calça ou collete 
Dito com forros...... 
Collets com doos forros.. 
Feitio de jaqueta para meninos ou pa- 


letof.  ecepsiraos o pu sarterivganac em OU 
Calça ou collete para os mesmos 360 
Dita, dito com forros 480 
850] 


Para Cork e Glasgow 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
Ey DURA, = capitão William Cook. 
Roga-se aos snrs. carrega- 

fores mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. K 1715] 


Para Hull, Leith e New-, 


Castle 


À escuns ingleza = MARTHA & 
MARY, = classificada no Lloyds 
41, capitão Farmers, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior parte da 
carga engajada, 0 (1232) 


Para Londres 

A escuna ingleza = RAPID = clas- 
sificada no Llwyds Ai é de 136 
toneladas, capitão Mathey Knowles. 
e, 305 SNIS. carregadores mandem 
os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 
para carga. , (1447) 


Para Norkoping é& 
Stockolmo 
dd pitão F. Eblert, sahe até o dia 20 
do corrente; ainda tem algum ln- 
Para carga trácta-se com O consignal 
rio Car Coverley, rua Nova dos In- 


O brigue sueco = JOHNNY, = ca- 
gor para carga pesada. (1460) 
glezes n.º 15. torto: 


Ape é Na basta ==! RYORA = prompla 
» a sahir. 5 armario. 
ds Caixa, em Cedofeila n.º 117: 


Para Kiga 4 


Sahe com brevidade a escuna ros: 


siana == PRESTO. = Consignsta- 
» tioA. F. Gláma, rua do Almada 

De Londres para o Porto. 
A barca: portugueza =FERNAR- 

sa dade e carregará para esta. Às 
- pessoas à quem, eonvier mandar 

. [qm 

dem dar suas ordens, “aproveitando “a nússa 
bandeira para aquelle genero; e eim relação 
os mais. Tracta-se n'esta com A. L: Go: Li- 
ma, rua dos Inglezes n.º 30:32, é em Lon- 


n.º 13—3.º andar. o (1453) 
DES 1.º. =espera-se n'aquélla ci- 

carregar chá e outros quaesquer artigo: 

aus vapores, a equidade no, frete para todos 

dres com-os snrs. Pinto Leite & Irmãos. . 


Consignatarios D.ch Mathias 


FONTES & €. 
PRAÇA DE 'D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para: a puri- 
ficação dos vinhos. 438) 


UkM quizer comprar o direito de uma 
bôr quinta, que é praso de familia, falle 
na rua Firmeza, em casa de Manoel Barboza 
Pinto, n.º 123, que mostrará o praso. (1337) 


ANNUNCIUS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 

«capitão. Contente, sa 
hirá para Lisboa - 5. 
feira 6 de junho, á 
1 hora da tsrde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos púr cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. eaba! 


Para Londres. 


O vapor ingleza heli- 
| ce=IBERIA, ==com 
mandante RobertKa- 
vanaugh, espera-se 
de volta, para sabir 
até o dia 7 de junho corrente. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excelentes: commudos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º on com. Alexandre Miller & C.º, na 
rua dos Inglezes n.º 73, 11320) 


E 


PD Feuerheerd Junior & C.*. 


; 1407]. 
Para a Hha da Madeira 


O patacho == CRUZ 1.º=a sabir 
PES até 15 de junho. Para cargae 

passageiros tracta-se com Antonio 
Pereira da Cruz (1378) 


Para Pernambuco 
O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, me 
de 1.º elasse e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'squelle porto, para os quaes oferece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
ne rua de D. Pedro n.º 85. (448) 


Para Pernambuco 


: — O veleiro brigue = AMALIA 1.º, 
capitão José de Souza Arnellas, 
pregado e forrado de cobre, vai 

sabir, com muita brevidade. Quem no mes- 

mo quizer. carregar ou ir-de passagem, di- 

rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 

roa de D Pedro n.º 99. 11264) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera =NOVA SUBTIL, =sa- 
birá com muita brevidade: para 
cargne passageiros Iracta-sê com 
ga, rua das Flores n.ºº 99 a 101, oucom q 
capitão a bordo, [1202] 


Parao Rio de Janeiro: 

A galera = JOAQUINA, = capitão 

Santos, sahe com muita brevi- 

, dade, Para carga e passageiros 
tracla-se com João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. (1285) 


Para Leith 


(PRIMEIRO NAVIO) 
ningham. 


Para Bristol. 


0= ALARM, espera-se imme- 
dialamente e sahirá: com brevi- 


vidade. (1323) 


Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL = deve 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
Fy barca = RESTAUMAÇÃO ; == para 

Carga passagéiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C.º praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1313) 


Para o Rio Grande do Sul 


A f A barca — RECREIO, = capilão 
A dE2e Nova, sahe com muita brevida- 
º de: para carga e passageiros tra- 
ta-se com Bernardo José Machado, Jargo da 
Curdoaria n.º 50, ou com o capilão a bordo, 


(1149) 


A sahir brevemente, o bergantim 
inglez de 1.º classe==] ULIAN é 
BRUTHERS, = capitão J. 6. Cun- 
(1322) 
gp chegar a este porto nús princi- 
pios de jonho e sahirá depois 
brevemente para Huil, tendo já parte da car- 
ga engajada. Ellerby & Mason, Hull. 
(1324) 


Para Dublin e Glasgow 


A sabir com brevidade o novo bri- 
gue inglez = CREOLE, = capitão 
L. J. Wooloughan. (1417) 

Para carga tracla-se com os consignata- 
rios As Miller & €.º, na Praça. 


q 


Para a Bahia 


Voisahir com muita brevidade — 
por ter a maior parte da carga 
pronipta) a barca portugueza = 
DOURO, = capitão Luiz Adrião da Rocha: 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 


n.º 45. (1425) 
Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


o caixa Felix Pereira Borbuza Bra-” 


